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RESUMO

Título: Implantação do Programa 5S no Centro de Qualidade e Segurança do
Paciente de um Hospital de Grande Porte e Referência em Oncologia no Estado de
São Paulo.   Introdução: A metodologia 5S é uma ferramenta de gestão que teve
surgimento no Japão no período após Segunda Guerra Mundial. Anos mais tarde
veio para o Brasil, sendo adaptado a realidade de nossas empresas, contribuindo de
forma positiva para o crescimento e excelência da qualidade. Implantado como um
plano estratégico que, ao longo do tempo, passa a ser incorporado na rotina de
trabalho, contribuindo para a conquista da qualidade e tendo como vantagem o fato
de provocar mudanças comportamentais em todos os níveis hierárquicos. Objetivo:
Promover através da implantação do Programa 5S o desenvolvimento das
habilidades de organização, identificação de problemas e gerar oportunidades de
melhorias, reduzindo os gastos junto ao desperdício e a melhoria no processo de
trabalho. Método: O método seguiu uma sequência estruturada, baseada em cinco
passos que dão nome ao programa, que são originados do japonês. Os 5S são:
Seiri (senso de utilização) – separar o que é necessário do que não é, eliminando o
desnecessário do ambiente; Seiton (senso de ordenação) – organizar o que ficou,
de forma que cada coisa tenha um lugar definido e seja fácil de encontrar; Seiso
(senso de limpeza) – limpar o local, equipamentos e ferramentas, eliminando sujeira
e focando na manutenção da limpeza; Seiketsu (senso de padronização) –
padronizar processos e normas para manter a organização e limpeza alcançadas
nos passos anteriores; Shitsuke (senso de disciplina) – manter a disciplina e o hábito
das práticas dos 5S no dia a dia. Resultados: Os cinco passos foram
implementados através do planejamento, com a definição de objetivos claros para o
programa, formação de uma equipe responsável pela implantação e diagnóstico do
local, com objetivo de identificar pontos críticos. Foram realizados treinamento e
sensibilização da equipe sobre o conceito e importância do 5S e então foi
implementado o 5S, aplicando os passos de Seiri ao Shitsuke, com reuniões e
inspeções para acompanhar o progresso, além da padronização e documentação
para manter o que foi implementado através de normas e checklists. Para a garantia
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da continuidade do Programa 5S foi implementada auditoria periódicas afim de
realizar ajustes e melhorias no processo de trabalho. Discussão: Antes da
implantação a área apresentava acúmulo de documentos, dificuldade para localizar
materiais de escritório e falta de padronização em alguns processos, gerando
estresse na equipe. A participação da equipe e o apoio da liderança foram
fundamentais para o avanço do programa. Entre os principais desafios destacam-se
a resistência de alguns colaboradores em mudar hábitos antigos, a dificuldade em
estabelecer uma rotina disciplinada de manutenção do 5S e a limitação de tempo
para dedicar às atividades de organização em meio à demanda diária. Para superar
essas dificuldades, foram realizadas reuniões periódicas para ouvir as preocupações
da equipe e ajustes nos cronogramas. Conclusão: Após a implantação, observou-
se uma significativa melhoria na organização do espaço, com redução do tempo
para encontrar documentos e materiais, o que contribuiu para a agilidade nos
processos administrativos. A limpeza e padronização tornaram o ambiente mais
agradável e seguro, aumentando a satisfação dos colaboradores. Além disso, o
programa ajudou a reduzir desperdícios e melhorar a comunicação interna.  
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